
 
 

Fundação Biblioteca Nacional anuncia 

investimento superior a R$ 200 milhões 

A Fundação Biblioteca Nacional (FBN/MinC) anuncia nesta sexta-feira, 28/10, na 

cerimônia de abertura da Feira do Livro de Porto Alegre, o investimento de 

aproximadamente R$ 211 milhões em políticas públicas do livro e da leitura em 

2011. O montante, mais que o dobro do valor investido em 2010, será aplicado em 

especial na implantação e modernização de bibliotecas pelo Brasil, assim como em 

projetos de atualização de acervos.  

Segundo o presidente da Fundação Biblioteca Nacional, Galeno Amorim, este 

montante tão significativo é um claro indicativo da prioridade que o tema tem para 

o governo. “Investir em cultura, em conhecimento, é prioridade para o governo 

federal. Tanto a Presidenta da República, Dilma Rousseff, como a Ministra da 

Cultura, Ana de Hollanda, sabem da importância estratégica da Biblioteca Nacional 

como instrumento público de fomento à cultura. Investiremos um montante nunca 

antes investido”, afirma.  

No plano de investimento, a Biblioteca Nacional prevê a implantação de 144 novas 

bibliotecas municipais, inclusive uma de referência no Amazonas, ao custo de R$ 

12,3 milhões, e também a modernização de 411 bibliotecas e 136 pontos de leitura, 

estimado em R$ 20,1 milhões. É importante destacar também o investimento que 

será feito para a construção de 340 Bibliotecas nas Praças dos Esportes e da 

Cultura, um investimento extra de R$ 103,5 milhões. 

Além disso, a Biblioteca Nacional fará um investimento na ordem de R$ 40 milhões 

para atualização de acervo de Bibliotecas Públicas. Aquelas que estiverem com os 

dados atualizados no Cadastro Nacional de Bibliotecas Públicas estarão aptas a 

participar do projeto da FBN para compra de livros cadastrados no Cadastro 

Nacional de Livros e Pontos de Venda. O projeto deve contemplar mais de cinco mil 

bibliotecas em todo o país. 

Outra ação com grande investimento é o Programa Agentes de Leitura. O projeto, 

que visa o treinamento de agentes para atuarem na democratização do acesso ao 

livro por meio de visitas domiciliares, empréstimos de livros, roda de leitura, ente 

outras ações, receberá R$ 11,9 milhões. Estão sendo treinados 3.642 novos 

agentes, que atenderão 91.050 famílias em 364 escolas e 364 bibliotecas. 

Destaque também para o incentivo dado ao Circuito Nacional de Feiras de Livros, 

que totaliza R$ 6,8 milhões. O Circuito, um calendário das feiras realizadas 

anualmente no País para promoção do livro, literatura e leitura prevê a 



 
 

distribuição dos valores para 61 feiras em todo o país, sendo que 50 delas em 

novas cidades. 

“Além de investirmos de forma consistente para fomentar a literatura em todo o 

território nacional, nosso planejamento também prevê uma série de ações com 

vistas a internacionalização de nossa literatura, ponto chave para valorização de 

nossa cultura no exterior”, avalia Galeno. 

Ao longo de 2011 a FBN anunciou diversas ações que fazem parte do projeto de 

internacionalização da literatura brasileira, que engloba programas como as Bolsas 

de Tradução, com um investimento de R$ 12 milhões, a concessão de bolsas de 

tradução e apoio à reedição de autores nacionais no exterior, a criação de 

programas de residência de tradutores estrangeiros no Brasil, intercâmbios de 

escritores brasileiros, o lançamento de uma revista com edições trimestrais em 

inglês e em espanhol e ainda a publicação de edital para apoio a pesquisas e 

estudos estatísticos sobre as obras nacionais já publicadas no exterior.  

Alguns investimentos 

anunciados:

 


